
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Produção e Indústria de Pescados
Título: Reunião Ordinária N. 5
Local: Sala de Reuniões do 2º Andar, nº 250 - Ed. Sede do MAPA - Brasília/DF
Data da
reunião:

04/12/2018
Hora de
início:

14:00
Hora de
encerramento:

17:00

Pauta da Reunião

14:00 - Abertura da 5ª Reunião Ordinária e aprovação da memória da reunião anterior
 
14:05 - Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara
            - Proposta de calendário de reuniões para 2019 (12.03, 04.07 e 26.11)  
            - Solicitação de nova entidade para compor a Câmara Setorial (ABRA)  
 
14:15 – Apresentação, esclarecimentos e orientação sobre as propostas de Regulamento
Técnico de Identidade e Qualidade (RTIQs) para Crustáceos e Lagosta, a serem submetidas à
Consulta Pública – DIPOA/SDA/MAPA, Carla Susana e Luciana Meneghetti
 
14:45 - Esclarecimentos sobre a norma de aditivos para pescados - GEARE/GGALI/ANVISA,
Srª. Lívia Emi Inumaru.
 
15:15 - Atualização, esclarecimentos e perspectivas do DIPOA-MAPA acerca da reabilitação
dos estabelecimentos nacionais na Lista Europa de Pescados autorizados a exportar para a
Europa.
 
15:45 - Resposta formal, presencial, do DIPOA aos membros da Câmara Setorial sobre o
pleito que trata dos Parasitas, aprovado na 2ª reunião ordinária, realizada no dia 10.04.2018 e
protocolado no dia 09 de agosto do mesmo ano.
 
16:15 - Métodos de condenação do atual Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade de
Peixe Congelado: apresentação de casos ocorridos, onde produtos saudáveis foram
condenados, e sugestão para correção do Regulamento - SINDIPI, Estevam Martins
 
16:30 - Licenças de Importação para Pescados - ABRAPES, Thamires Quinhões
 
16:45 - Solicitação, do DIPOA/SDA/MAPA (ofício nº 1/2018/CGI) para que a Câmara Setorial
se manifeste quanto ao uso de água do mar limpa em resfriamento de pescado a bordo e seus
impactos nos níveis de sódio do produto final (SEI nº 21000.0 44254/2018-47) - ABIPESCA
 
16:55 – Assuntos Gerais
 
17:00 – Encerramento

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 EDUARDO LOBO NASLAVSKY ABIPESCA PR
2 FRANCISCO DE ASSIS MESQUITA FACUNDO PR
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PR - presente / CO - convidado

 

3 DANIELA FIRMINO SANTANA AMARAL ACST/MAPA PR
4 THAMIRES QUINHOES OLIVEIRA ABRAPES PR
5 EDSON ANTONIO SÁPIRAS ACRIPAR PR
6 LÍVIA EMI INUMARU ANVISA PR
7 CARLOS EDUARDO VILLAÇA CONEPE PR
8 ALBA CHIESSE DA SILVA EMBRAPA PR
9 ANDRÉ LUIZ DUTRA MATTOS FIESC PR
10 ROBERTO KIKUO IMAI FIESP PR
11 DIOGENES LEMAINSKI SAP/MAPA PR
12 ARIMAR FRANÇA FILHO SINDIPESCA/RN PR
13 JOSE JORGE NEVES FILHO SINDIPI PR
14 ESTEVAM LUIZ DOMINGUES MARTINS SINDIPI PR
15 APOLIANO OLIVEIRA DO NASCIMENTO SINPESCA PR
16 THAYSON DA SILVA REIS SINPESCA PR

17
PEDRO HENRIQUE PEÇANHA DI MARTINO
FERREIRA

GS1 Brasil PR

18 CRISTIANO PEIXOTO MAIA ABCC CO
19 EMERSON BARBOSA ABCC CO
20 JULIANO L. HOFFMANN ABRA CO
21 LETICIA CANTON CONEPE CO
22 CESAR VANDESTEEN DIPOA CO
23 FERNANDO FAGUNDES FERNANDES DIPOA CO
24 ADRIANI OLIVEIRA DIPOA CO
25 LUCIANA MENEGHETTI DIPOA CO
26 PAULO RAMALHO MDIC CO
27 SABRINA OLIVEIRA SINDIPI CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

14:00 - Abertura da 5ª Reunião Ordinária e aprovação da memória da reunião anterior: a quinta

reunião ordinária da Câmara Setorial da Produção e Indústria de Pescados foi aberta às quatorze horas,

do dia quatro de dezembro de 2018, pelo Presidente da Câmara, o Senhor Eduardo Lobo Naslavsky, que

agradeceu a presença de todos. Na sequência, o Secretário da Câmara, Francisco Facundo, colocou em

apreciação a memória da reunião anterior, a qual foi aprovada e assinada pelos presentes àquele

encontro.

 

14:05 - Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara: o Secretário da Câmara, Sr.

Francisco Facundo, apresentou a Proposta de calendário de reuniões para 2019: 6ª Reunião Ordinária,

dia 12 de março, em Brasília, prevista para 14h, 7ª Reunião Ordinária, dia 04 de julho, em Brasília,

prevista para 14h, 8ª Reunião Ordinária, dia 26 de novembro, em Brasília, prevista para 14h. Solicitação

de nova entidade para compor a Câmara Setorial (ABRA): a entidade foi aprovada para inclusão no

colegiado, na condição de Convidado Especial.
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14:15 – Apresentação, esclarecimentos e orientação sobre as propostas de Regulamento Técnico de

Identidade e Qualidade (RTIQs) para Crustáceos e Lagosta,  a serem submetidas à Consulta

Pública – DIPOA/SDA/MAPA, Carla Susana e Luciana Meneghetti:  Luciana representante do

DIPOA realizou a apresentação relacionada aos esclarecimentos e orientação sobre as propostas de

Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade (RTIQs) para Crustáceos e Lagosta. Apresentou o

histórico que consolida o retorno dos estudos para crustáceos sendo criado um Grupo de Trabalho para

essa finalidade. Foi realizada a classificação desse crustáceo e verificação da abrangência do camarão

fresco, resfriado, cozido e descongelado. Para o peixe congelado foi permitida o glacialmente de 12% do

peso congelado e também o congelamento em blocos. Sendo que o peso líquido não poderá ser composto

pela água do glacialmente. Sobre as características sensoriais foi realizada a definição de defeitos que

poderão  ser  apresentados.  Para  os  padrões  físico  químicos  houve  o  acerto  das  temperaturas  de

resfriamento e  congelamento.  Relacionado aos  critérios  microbiológicos  foram apresentados para

camarão cozido congelado e fresco congelado. Relacionada a RTIQ de lagosta, essa abrangeu a lagosta

fresca, congelada e cozida congelada, com classificação conforme o RIISPOA e também a definição de

defeitos. Finalizou suas explicações informando que para as duas normas o prazo para regulamentação e

adequação é de 180 dias. O Presidente salientou que na classificação não houve a diferenciação de

produtos nacionais e importados. A consulta pública está em vias de publicação com sessenta dias para

consulta. Encaminhamento: o Presidente solicitou que seja encaminhada à consulta pública somente no

mês de janeiro pelas festividades o que impossibilita uma verificação minuciosa do documento base da

consulta pública.

14:45 - Esclarecimentos sobre a norma de aditivos para pescados - GEARE/GGALI/ANVISA, Srª.

Lívia Emi Inumaru: a Senhora Lívia, representante da ANVISA, iniciou seu relato informando o status

da proposta de regulamento que disciplinará este assunto. Salientou que a ANVISA realiza as avaliações

de aditivos no tocante à saúde, enquanto o MAPA avalia questões relacionadas à tecnologia. Disse que na

proposta em construção foram contempladas as provisões de aditivos sugeridas pelo MAPA. Salientou

que foi informada, pela área técnica que cuida do assunto, sobre a possiblidade de ser realizada uma

reunião no final de janeiro (tão logo seja concluída a proposta final), com o setor para discussão da

mesma antes de ser apresentada em consulta pública, para que essa consiga abarcar as necessidades

tecnológicas existentes e consolide as sugestões do MAPA, ANVISA e setor produtivo. O Presidente da

Câmara Setorial disse que as conversas com representantes setor, antes da proposta ser colocada em

avaliação na consulta pública, servem para otimizar o tempo de todos, aperfeiçoar as sugestões e reduzir

a possibilidade de erros e pediu que a Livia mande um e-mail para a Câmara Setorial indicando uma data

de  reunião  para  o  pessoal  já  ir  se  programando.  Lívia  concluiu,  salientando  que  assim  que  seja

confirmada a data da pretendida reunião, a Anvisa encaminhará o convite para a Câmara Setorial, para

ser divulgada a seus componentes. 

15:15 - Atualização, esclarecimentos e perspectivas do DIPOA-MAPA acerca da reabilitação dos

estabelecimentos nacionais na Lista Europa de Pescados autorizados a exportar para a Europa: o

Presidente apresentou o histórico do pleito. Disse que foi homologada pelo plenário, em quatro de

outubro de 2018, proposta de oficio da Câmara a ser encaminhado ao DIPOA, formalizando a solicitação

para  a  reabilitação  da  Lista  Europa  de  Pescados.  A  Senhora  Adriani  Dias,  representante  do

DIPOA/MAPA informou que a condução desse tema no DIPOA está sendo realizada pelo Senhor

Francisco Ives Tavares Pereira. Adriani afirmou que em 01 de novembro foi encaminhada a resposta

constando o plano de ação do Brasil à União Europeia - UE e neste momento a situação é de negociação

para ajustes desse plano de ação brasileiro vistas a respostas da EU. Salientou que o Senhor Francisco
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Ives está realizando as tratativas. Enalteceu que no relatório encaminhado pelo DIPOA/MAPA consta a

realização  do  registro  de  todos  os  barcos  fábrica  para  o  fornecimento  da  matéria  prima  para

estabelecimentos com registro do Serviço de Inspeção Federal - SIF, hoje consta oito barcos fábrica com

registros do SIF. Relacionada ao fornecimento de lagostas vivas e aquicultura, Adriani informou que esse

fornecimento proporciona em torno de 40% das exportações que seguem do Brasil para a UE. Sobre a

fiscalização das embarcações, outra solicitação da UE, a representante do DIPOA/MAPA esclarece que

ainda se encontra em andamento, sem definições do Brasil, pois há a necessidade de contratação de uma

certificadora para realizar a vistoria e certificação dessas embarcações ocorrendo posterior auditoria pela

Secretaria  da  Pesca  e  não  pelo  MAPA.  Na  oportunidade  o  Presidente  perguntou  qual  foi  o

posicionamento da UE em relação ao plano de ação brasileiro, pois a Câmara solicita que o DIPOA

possibilite a leitura dessa resposta por parte do setor produtivo para que o mesmo tome as providências

necessárias para consolidação das ações para o retorno da exportação. Adriani disse que o Senhor

Francisco Ives obteve a resposta ontem consolidando a necessidade de adequação do Plano de Ação por

parte do Brasil. Indagou que a UE não consolidou resposta definitiva relacionada ao Plano de Ação.

Alexandre citou que o plano foi encaminhado à UE há sessenta dias e ainda não houve essa interlocução.

Citou que falta agilidade diante das negociações, pois há grandes prejuízos junto ao setor produtivo.

Pediu transparência e a Senhora Adriani esclareceu que é somente porta voz e que os fatos e detalhes

devem ser solicitados ao Senhor Francisco Ives, contudo passará todas as indagações da Câmara a ele.

Encaminhamento: aguardar e fazer encaminhamento. Encaminhar o documento ano-novo presidente.

Será encaminhado ao diretor do DIPOA.

15:45 - Resposta formal, presencial, do DIPOA aos membros da Câmara Setorial sobre o pleito que

trata dos Parasitas, aprovado na 2ª reunião ordinária, realizada no dia 10.04.2018 e protocolado no

dia 09 de agosto do mesmo ano: o Presidente disse que o tema não havia sido tratado com objetividade

e após reunião foi estabelecido GT o qual trabalhou considerações as quais foram encaminhadas ao

DIPOA. O Presidente entendeu que o DIPOA contesta o documento consolidado pelo setor havendo

discordância de todas as solicitações da Câmara. Paulo Humberto do DIPOA informou que parasitose é

regulamentada por exigência do importador. Disse que o nível de exigência do mercado fez com que

fosse verificado a melhoria dos controles de fiscalização para a importação brasileira e para a criação de

parâmetros de melhores qualidade para proporcionar uma importação de melhor qualidade para que seja

estabelecido um produto de melhor qualidade ao consumidor brasileiro. O parâmetro de estabelecimento

de verificação foi o Códex, informou que foi concordado e discordado com várias questões relacionadas

ao documento protocolado que trata de parasitas. O Presidente disse que produtos repugnantes também

não são o objetivo do setor privado. Disse que as regras foram excessivas e o documento pede que as

regras deverão ser claras para que os setores produtivos, comerciais e fiscalizatórios entendam a mesma

condição.  Deve  ser  verificado  a  clareza  do  que  é  bom  e  do  que  é  ruim.  Repugnância,  ativação,

repugnância  e  descarte  deve  ser  claro  para  todos.  Por  fim,  o  Presidente  salienta  que  o  ambiente

regulatório não está claro e este é realizado pelo setor público e deve ser estabelecido clareza. Disse ao

Senhor Paulo que é urgente a proposição de uma normativa clara para melhor trabalho do setor privado.

Encaminhamento: o Presidente solicita réplica relacionado ao documento encaminhado ao DIPOA para

que  as  tratativas  andem  em  benefício  de  todos.  O  senhor  Paulo  Humberto  do  DIPOA  fará  a

intermediação.

16:15 - Métodos de condenação do atual Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade de Peixe

Congelado:  apresentação de  casos  ocorridos,  onde produtos  saudáveis  foram condenados,  e

sugestão para correção do Regulamento - SINDIPI, Estevam Martins: Estevão Martins representante
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do SINDIPI apresentou ao plenário argumentação relacionada ao método RTIQ de peixe congelado. O

palestrante disse que os produtos foram reprovados inclusive nas contraprovas. A colocação é que a

reprovação é devido a erros que foram colocados no uso de RTIQ. Enalteceu que o que está sendo

levantado é que o produto condenado por apenas um parâmetro seja aproveitado. Informa que a IN diz

que a condenação pode ser realizada pela não conformidade de apenas um parâmetro. Salienta que essa

normativa não deixa opção de aproveitamento condicional. O Presidente coloca que não há uma regra de

destinação  para  esse  descarte  por  apenas  um parâmetro.  Disse  que  no  RIISPOA fala  de  normas

complementares para tratar dessa destinação, contudo, os produtos estão sendo descartados. Adriani

Oliveira, representante do DIPOA disse que foi adotado o mesmo padrão que foi adotado a todos os

outros  RTIQ.  E  apresentado  parâmetro  fora  da  regulamentação  o  produto  será  retirado  da

comercialização.  Informa que todos  os  parâmetros  deverão conter  embasamentos  científicos  para

consolidar todas as análises. Esclarece que acha válido e informa que os exemplos poderão ser anexados

para possível avaliação do DIPOA. Sobre as normas de destinação o MAPA está preocupado e é uma das

prioridades para a norma de destinação das RTIQ. Disse que poderá ser realizado o encaminhamento da

Câmara solicitando ao DIPOA a norma de destinação para pescados. Paulo Humberto esclarece que a

norma foi consolidada com maciça base técnico científica, apresentou alguns estudos verificadas para o

RTIQ. O RIISPOA já prevê que a análise sensorial já pode descartar o produto, sendo que as análises

laboratoriais apenas vêm para consolidar a primeira decisão. Sobre o produto nacional Adriana disse que

o ideal é a própria empresa verificar uma anormalidade e propor ao SIF uma destinação ao produto que

está não apto. Encaminhamento: o Presidente informa que a Câmara fará sugestões as quais serão

encaminhadas ao DIPOA.

 

16:30  -  Licenças  de  Importação  para  Pescados  -  ABRAPES,  Thamires  Quinhões:  a  Senhora

Thamires apresentou a ABRAPES, composta por 29 associados com presidência em SP. Relacionada a

licença de importação explicou qual é o formato para adquirir a mesma. Citou que houve mudanças na IN

nº 34 do SDA/MAPA relacionadas ao prazo e ao status, contudo não houve definição de prazos por essa

normativa e caso haja em regime de urgência essa licença poderá ser emitida em prazos diferenciados em

cada estado. Sobre o decreto do RIISPOA N 9013/2017 informou que a autorização deve ser prévia para

que a solicitação para que a licença de importação seja dispensada. O representante do DIPOA, o Senhor

Paulo Henrique informou que o controle para atender a questão de avaliação prévia dar se á para manter a

comercialização e não deixar a carne parada no Porto. A continuidade dos procedimentos deve ser

mantida  para  ordenamento  da  estrutura  oficial  sanitária  objetivando  a  melhoria  dos  serviços  e

proporcionando andamento. Enaltece que o objetivo é minimizar os desafios, mas sem perder o controle

e por isso que não são seguráveis  as autorizações diretas.  Sobre o peixe fresco esse entrará como

andamento prioritário  dentro do processo de avaliação de importação.  Informou que esse  sistema

LECON deve entrar em funcionamento em janeiro. 

Encaminhamento: Thamires fara uma avaliação do sistema a partir do momento que esse entrar em

funcionamento. 

 

16:45 - Solicitação, do DIPOA/SDA/MAPA (ofício nº 1/2018/CGI) para que a Câmara Setorial se

manifeste  quanto  ao  uso  de  água do  mar limpa em resfriamento  de  pescado a  bordo e  seus

impactos nos níveis de sódio do produto final (SEI nº 21000.0 44254/2018-47) – ABIPESCA: Paulo

Humberto disse que nos últimos dois anos houve alteração das tecnologias das frotas consolidando o

resfriamento através da água do mar limpa, consolidando a não ocorrência da sodificacão, como ocorre

com os salmoradores já existentes. Informa que essa tecnologia tem o teor de sódio adequado nos peixes.

Paulo Humberto solicita que sejam encaminhados pedidos e estudos para a utilização da tecnologia de
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resfriamento de pescado de água do mar limpa.  Os estudos devem trazer a proposta do setor  para

verificação, se há aumento do teor de sódio nessa tecnologia. Esclarece que o nível de oxidação é menor

do que a do peixe salmoradores. Encaminhamento: o setor encaminhará proposta conforme solicitado.

 

16:55 – Assuntos Gerais

 

17:00 – Encerramento: sem mais assuntos a serem tratados, o Presidente desta reunião agradeceu a

participação de todos, encerrando a reunião, e eu, Daniela F. Santana Amaral, lavrei a presente memória

de reunião. As apresentações realizadas, após autorização dos responsáveis, ficarão disponíveis no site do

MAPA, através do endereço eletrônico http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião
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